XXIV DOMINGO COMUM A 2011


1ª Leitura: Este texto está construído sobre uma estrutura de ritmo binário: cada sentença é completada por uma repetição (que reforça o sentido), por uma enunciação expressa de forma positiva e negativa, por uma ampliação. Segue o típico procedimento poético bíblico: o paralelismo. O leitor deverá fazer sentir o ritmo binário do texto. O texto requer uma articulação perfeita: rancor, detestáveis, sofrerá, vingança, minuciosa, semelhante, corrupção, mandamentos, Altíssimo. E as interrogações? Onde está a interrogação? - eis o que o leitor deve perguntar-se. Na 1ª e 2ª, há uma tensão em toda a frase, mas o clímax está em pede. Na 3ª, em quem. Imagine o leitor que se trata de uma só interrogação em três partes. 

Leitura do Livro do Ben-Sirá

O rancor e a ira são coisas detestáveis,
e o pecador é mestre nelas.


Quem se vinga sofrerá a vingança do Senhor,   
que pedirá minuciosa conta de seus pecados.


Perdoa a ofensa do teu próximo
e, quando o pedires, as tuas ofensas serão perdoadas.


Um homem guarda rancor contra outro
? e pede a Deus que o cure?!


Não tem compaixão do seu semelhante
? e pede perdão para os seus próprios pecados?!


Se ele, que é um ser de carne, guarda rancor,

? quem lhe alcançará o perdão das suas faltas?!


Lembra-te do teu fim e deixa de ter ódio;

Pensa na corrupção e na morte,
e guarda os mandamentos.

Recorda os mandamentos
e não tenhas rancor ao próximo;

pensa na Aliança do Altíssimo
e não repares nas ofensas que te fazem.

Palavra do Senhor.

2ª Leitura: Trata-se de um texto não difícil desde que o leitor pronuncie bem as seguintes palavras: vive, vivos, vivemos, vivamos, ressuscitou; morre, mortos, morremos, morramos, morreu. Respeite o ritmo binário das frases.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

Nenhum de nós vive para si mesmo
e nenhum de nós morre para si mesmo.


Se vivemos, vivemos para o Senhor,
e se morremos, morremos para o Senhor.


Portanto, quer vivamos quer morramos,
pertencemos ao Senhor.


Na verdade, Cristo morreu e ressuscitou
para ser o Senhor dos vivos e dos mortos.

Palavra do Senhor.

– adaptado da oração de João Paulo II, no final do Angelus, no dia seguinte ao atentado de 11.09.2001

P- Irmãos e Irmãs: com grande apreensão, diante do horror da violência destruidora, mas fortalecidos pela fé, que sempre orientou os nossos pais, voltemo-nos para o Deus de Abraão de Isaac e de Jacob, salvação do seu povo, e com confiança de filhos supliquemos que venha ao nosso encontro:

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, e em particular pela Igreja que está nos Estados Unidos da América: para que alimentem nos corações dos fiéis, desejos de reconciliação e de paz, e se dediquem à reconstrução da civilização do amor. Oremos irmãos.

2. Pelos responsáveis das nações, para que não se deixem dominar pelo ódio e pelo espírito de vingança, façam tudo para evitar que as armas destruidoras voltem a semear o ódio e a morte. Oremos irmãos.

3. Por aqueles que choram e se encontram na dor pela morte violenta de parentes e de amigos: para que não se deixem dominar pela amargura, pelo desespero e pela vingança, mas continuem a ter fé na vitória do bem sobre o mal, e se comprometam na construção de um mundo melhor. Oremos irmãos.

4. Pelos feridos e pelos sofrem por causa dos actos terroristas insensatos: para que alimentem nos seus corações desejos de edificação, de colaboração e de serviço em favor de todas as formas de vida, livres de rancores e de sentimentos de vingança, tornando-se operadores de justiça e construtores de paz. Oremos irmãos.

5. Por todos nós e por todos aqueles que têm o nome de cristãos: para que, no meio de uma humanidade, cheia de incompreensão e de ódio, continuemos a ser testemunhas da presença de Deus na história, e da vitória de Cristo sobre a morte. Oremos irmãos.

P- Deus omnipotente e misericordioso, quem semeia a discórdia não Vos pode compreender, quem ama a violência não consegue receber-Vos: olhai para a nossa dolorosa condição humana, provada por ferozes actos de terror e de morte, confortai os vossos filhos e abri os nossos corações para a esperança, para que o nosso tempo conheça dias de serenidade e de paz. Por Cristo, nosso Senhor! 
